
 
 

EDITORIAL 

 

É com imenso prazer que a Revista Multidiciplinar Mais que Amélias apresenta            

seu primeiro dossiê especial (em plena quarentena!) com a publicação de seis artigos             

científicos inéditos ou revisados que concernem a ética do cuidado, um pertinente campo             

de estudos que se faz cada vez mais presente nos debates de gênero e que, aqui, versam                 

com ecofeminismo, masculinidades, moralidade, epistemologias feministas, divisão       

sexual do trabalho e literatura, pretendendo contribuir, assim, para a ampliação na            

divulgação científica da temática e de suas imbricações na realidade social.  

Com o intuito de problematizar os alicerces filosóficos que fundamentaram uma           

separação analítica entre o agir cuidadoso e a ação justa, a partir de olhares ecofeministas,               

Fabio A. G. Oliveira e Daniela Rosendo buscam refletir os aspectos de gênero que              

retiraram da cena da justiça o agir cuidadoso, deslocando das teorias da justiça aspectos              

associados ao que se considerou e naturalizou como pertencente às “práticas femininas”.            

Dessa forma, a produção conjunta que abre este dossiê, intitulada “O descuido como             

uma forma de injustiça: contribuições a partir de olhares ecofeministas”, defende a            

necessidade do cuidado para um ecofeminismo engajado, sendo elemento fundamental à           

concepção mais alargada de justiça social, capaz de causar comprometimento nas           

demandas de outras seres, realidade e comunidades. 

Deslocando a discussão para o viés das masculinidades, Ilze Zirbel aborda, no            

segundo artigo, intitulado “Cuidado, masculinidades e re-sponsabilidade social”, dois         

tipos de cuidado comumente associados ao “homem de família”: o cuidado-protetor e o             

cuidado-provedor. Assim, argumenta que esses tipos de cuidado configuram um modelo           

de masculinidade requerida tanto para o espaço doméstico-familiar quanto para o           

cívico-público, que implicam práticas de dominação ao exigirem sujeição e obediência da            

pessoa e dos grupos a quem esses cuidados se destinam. Igualmente, o artigo tratará do               

tema dos álibis, apontado pela teórica Joan Tronto, e utilizados por grupos privilegiados             

para eximirem-se de práticas de cuidado substanciais. Por fim, a autora apresenta            

propostas de políticas públicas voltadas a uma sociedade mais justa e implicada na             

redução das desigualdades de gênero, bem como na ampliação da responsabilidade social            

de seus participantes. 
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Em “Breves discussões sobre cuidado: apontamentos de uma perspectiva         

ética” Diego Warmling, Mateus Gustavo Coelho e Paula Helena Lopes propõem um            

diálogo que busca refletir a ética do cuidado dentro da perspectiva ética feminista, que foi               

cunhada por Carol Gilligan como alternativa à perspectiva de desenvolvimento moral,           

demonstrado, principalmente, por Lawrence Kohlberg. Gilligan percebe, dessa maneira,         

que, devido as formas de socialização, o desenvolvimento moral se dá por diferentes             

esteiras que podem ser analisadas pela divisão de gênero, no qual o desenvolvimento de              

meninas estaria pautada no cuidado e na responsabilidade com o outro, enquanto nos             

meninos ela estaria muito mais interligada à conceitos lógicos. Como proposta de            

superação, os autores e a autora defendem a necessidade de uma ética universal. 

Com o objetivo de apresentar um outro modo de interpretar a ética do cuidado,              

Raissa Wihby Ventura e Raquel Kritsch discutem a epistemologia do ponto de vista e a               

epistemologia baseada no cuidado como diretrizes para o debate ético e epistemológico            

feminista. Para sustentar os argumentos, o artigo “A radicalidade do particular – o             

encontro entre a ética do cuidado e as epistemologias feministas, foi divido em três              

movimentos” dedica a primeira parte à apresentação dos critérios conceituais de uma            

ética do cuidado feminista. Em seguida é reconstituído o debate inaugural entre C.             

Gilligan e L. Kohlberg, para, em um terceiro momento, mover-se para o terreno das              

epistemologias feministas. Neste último movimento, as autoras propõem uma         

interpretação da epistemologia do ponto de vista e da epistemologia baseada no cuidado             

como possíveis respostas sobre a adoção da perspectiva de uma ética do cuidado. 

Na contribuição feita por Steffane Rodrigues, intitulada “Essas coisas de casa           

acaba ficando com a mulher mesmo: a divisão sexual do trabalho como questão             

fundamental nas relações de cuidado” o tema do cuidado é relacionada à divisão sexual              

do trabalho, um lócus problemático dos sistemas de opressão de gênero, raça e classe.              

Neste sentido, a autora analisa como a divisão sexual e racial do trabalho originam e               

sustentam opressões nas relações de cuidado, distanciando-se da construção de          

sociedades democráticas. 

Por fim, apresentamos “Reflexões acerca do cuidar de si em relações com o             

conto “A pair of silk stockings”, de Kate Chopin, proposto conjuntamente por Ilíria             

François Wahlbrinck e Talita François Wahlbrinck. O conto em questão traz significados            

importantes a respeito do cuidar de si e busca discutir a importância do cuidar de si das                 
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mulheres para consigo mesmas, considerando que tal atitude carece, ainda, de           

aprendizado. Partindo da hermenêutica, a análise traz como foco principal o uso de             

metáforas e simbologias e busca traçar relações entre a elucidação do conceito de cuidar e               

a interpretação simbólica presente na metáfora apresentada no conto. Assim, a metáfora            

mostra-se como ferramenta prenunciadora de significados estruturadores das formas de          

pensamento de Kate Chopin. Além disso, ampliam as compreensões sobre a realidade            

histórico-social da época em que escreveu e que, ainda, se fazem presente na             

contemporaneidade. 

Junto à equipe editorial da Revista Multidisciplinar Mais que Amélias, desejamos           

que este compilado de contribuições provoquem reflexões motivadoras e diálogos          

oportunos para os avanços destes estudos. Uma ótima leitura! 

 

Elaine Schmitt 

Coordenadora geral da revista. 
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